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			Capítulo Um

			 

			Arredores de Lisboa – Junho 1814

			 

			Costurar um corte no braço musculoso de um homem no de-que de um navio não tinha a menor semelhança com costurar um rasgo numa anágua, decidiu Alice Fulton. Ela limpou o sangue seco ao redor do ferimento com um pano molhado na água do mar.

			A perspectiva de causar dor dava um aspecto totalmente distinto àquilo. O balanço do navio e o ângulo da guinada acrescentavam mais desaﬁos. Felizmente, o céu claro e uma brisa leve mantinham o movimento suave, e o toldo acima de suas cabeças os protegia do calor do meio-dia.

			Agindo como uma assistente relutante, sua passageira e melhor amiga, lady Selina Albright, olhou para o mar com uma carranca, como se sua vida dependesse disso.

			Empoleirado à sua frente sobre um barril, com um corte de sete centímetros na pele bronzeada, seu paciente, Perkin, parecia notavelmente tranquilo. Mas, então, ela não falara para o sujeito sério, olhando para as tábuas diante de seus pés, que aquela era a primeira vez em que dava pontos na pele de alguém. Não fazia sentido assustá-lo.

			Não que muita coisa assustaria aquele marinheiro forte. Mesmo com a cabeça respeitosamente baixa e o rosto barbado escondido por cabelos castanhos escuros caindo ao redor dos ombros, ele possuía um ar prepotente.

			– Quando você fez isso? – perguntou ela.

			– Uma noite antes de eu subir a bordo – murmurou ele, sem olhar para cima. – Eu lhe disse, moça, isto não é nada. Eu cuidarei do ferimento.

			Alice o pegara enfaixando o ferimento quando tinha passado pela cozinha do navio. Naquele navio mercantil, o cozinheiro também fazia papel de cirurgião, e ele diﬁ cilmente poderia costurar a si mesmo.

			– O ferimento precisa de sutura.

			Ele olhou para cima, dando a ela uma breve impressão de um rosto mais jovem do que ela imaginara antes, e bonito de um jeito rústico e desalinhado.As bochechas acima da barba preta tinham sido bronzeadas para o tom de mogno claro. Pequenas rugas se irradiavam dos cantos dos olhos que eram de um azul-turquesa raro, misturado com acinzentado. Naquele momento, eles continham um brilho distintamente ressentido. Ou talvez fosse um brilho de raiva? Ele abaixou a cabeça antes que ela pudesse ter certeza.

			Uma sensação de desconforto perturbou o estômago normalmente calmo de Alice. Ele a vinha deixando nervosa desde o momento em que entrara no navio em Lisboa, substituindo o cozinheiro original, que desaparecera no meio da agitação do cais. Todos certamente haviam perdido na troca. O que Perkin sabia sobre cozinhar devia ter aprendido de um curtidor. Ela olhou para a mão grande, forte e bem formada descansando sobre uma coxa formidavelmente musculosa. Pelo menos, as unhas dele estavam limpas.

			Por mais que a comida e a atitude dele fossem ruins, aquele ferimento precisava de pontos.

			– Eca. – Selina estremeceu de modo delicado. – Você deveria deixar o marinheiro fazer isso, como o capitão Dareth ordenou – disse ela, com sua voz naturalmente rouca.

			Perkin assentiu com a cabeça, em concordância, os olhos es-curos se tornando ardentes quando percorreram a ﬁgura esbelta de Selina.

			Alice teve vontade de socá-lo.

			Não podia imaginar por quê. Não havia um homem vivo cujos olhos não se tornassem ardentes ao pousarem na ﬁgura extravagante de Selina, enquanto Alice, com seus cabelos castanhos e olhos castanhos comuns, raramente ganhava um segundo olhar. O que era terrível para Alice.

			– Hodges não estará disponível por horas – replicou ela, li-dando com a agulha. – Quanto mais tempo o ferimento permanecer aberto, menor a chance de cura. – Além disso, aquela podia ser sua única chance de utilizar seu conhecimento.

			– Tem certeza de que você sabe fazer isso? – perguntou Selina.

			Certeza? Ela olhou para o corte ensanguentado. Na teoria, sim. Prática era uma questão totalmente diferente.

			– Essa sua fascinação por cirurgia é positivamente macabra.

			– Selina demonstrou outro de seus tremores delicados.

			Pelo menos, sua amiga não estava chamando seu interesse de “pouco feminino”, como seu pai chamava. Ele sempre culpava os meses que ela passara numa longa viagem ao redor da Índia, sem nada para fazer, exceto seguir os cirurgiões, por aquilo. Aos nove anos, Alice tinha ﬁcado meio apaixonada pelo médico do navio. Seu interesse em medicina sobrevivera aos anos. Amor era uma história completamente distinta.

			– Prepare-se para me passar a tesoura. E não olhe. Eu não quero que você desmaie. – Deus, ela também não queria desmaiar.

			Alinhou sua agulha.

			Arrepios percorreram sua coluna. Suor frio escorria entre seus seios e umedecia suas palmas. A agulha parecia escorregar de seus dedos.

			É agora ou nunca, Alice. Ela respirou fundo. O navio balançou. Ela hesitou. Perkin estendeu uma mão. Segurou-lhe o pulso.

			– Firmeza, senhorita.

			A palma dele era quente, forte, calosa. Um toque que queimava. Os olhos brilhavam com preocupação. Ele a liberou rapidamente, como se tivesse sentido a súbita explosão de calor.

			Ridículo.

			Alice ﬁrmou-se contra o balanço do navio, absorveu o movimento com seus joelhos, como vinha fazendo há dias. Engoliu para aliviar a secura de sua garganta.

			– Pronto, Perkin? Ele gemeu. Com a pulsação acelerada, ela pressionou a agulha na pele bronzeada, furando-a. Sua mão tremeu.

			– Se você vai fazer isso, enﬁe a agulha com mais força – murmurou Perkin, num gemido. Certo.Alice fez isso.A agulha perfurou a pele. O homem não se mexeu, mas ela sabia, pela mudança na respiração dele, que lhe causara dor.

			– Perdoe-me – disse ela. Surpresa brilhou nos olhos azuis, antes que ele desviasse o olhar. Alice enﬁou a agulha do outro lado do corte, puxou e deu um nó na linha. O sr. Bellweather teria ﬁcado orgulhoso. Ótimo. E sem sangue.

			– Tesoura, por favor. A tesoura apareceu na sua frente, pendurada na ponta de dedos enluvados. Ela cortou a linha e devolveu a tesoura para a mão estendida de Selina.

			Alice exalou o ar, sentiu as batidas ﬁrmes de seu coração e perfurou-lhe a pele novamente.

			– Quatro pontos devem ser suﬁcientes – murmurou ela.

			Com a cabeça virada para o lado oposto de Alice, Perkin começou a assobiar a tradicional música naval Spanish Ladies, baixinho, como se não tivesse uma única preocupação no mundo. Ela teve de admirar a força dele, depois de ver muitos homens choramingarem como bebês quando levavam um ou dois pontos. A calma dele deu coragem à Alice, e logo havia quatro pontos ﬁrmes ao longo da pele franzida.

			– Bandagem, Selina, por favor. A bandagem apareceu debaixo de seu nariz. Parando de assobiar, Perkin inspecionou o braço, a expressão escondida pela grande quantidade de cabelos pretos.

			– Obrigado. – O tom de voz soava rancoroso. Ela ignorou o mau humor do homem e sorriu.

			– Eu acho que isso vai ﬁcar bom. – Eles não saberiam, antes de uns dois dias, se o corte cicatrizaria propriamente. Se não cicatrizasse, se ela tivesse piorado as coisas… Seu estômago se contorceu. Não pense nisso, disse a si mesma. Tinha feito um bom trabalho. Cuidadosamente, enrolou a bandagem no antebraço musculoso e bronzeado, com força o bastante para puxar uma vela mestra, se necessário.Amarrou a faixa, então. – Eu verei como está mais tarde.

			– Não, senhorita. Eu mesmo olharei o ferimento.

			Desapontada, mas não surpresa pela reticência dele, Alice assentiu.

			– Como quiser. Por favor, tome mais cuidado da próxima vez em que limpar um peixe. Aquele olhar intenso focou-se no rosto dela. Não zangado, desta vez, e sim mais intrigado.

			– Sim, sim, senhorita. – Ele desenrolou a manga da camisa, cobrindo todos aqueles músculos adoráveis. Oh, Deus. Ela realmente tinha pensando no braço de um marinheiro comum como adorável? Estava se tornando uma daquelas solteironas excêntricas, que olhavam para os homens de lado e criavam histórias em suas cabeças?

			– É isso, então. – Alice lavou as mãos na bacia, e entregou-a a Perkin, juntamente com o pano que tinha usado. Ele pegou os itens sem uma palavra e se retirou.

			Uma sensação de desapontamento comprimiu o peito de Alice. Ela fez uma careta. O que tinha esperado de um homem tão rude? Um agradecimento efusivo? Ela limpou o rosto e a nuca com seu lenço. Ele estava provavelmente horrorizado com o pensamento de uma lady rebaixando-se de nível para tocá-lo. Homens de todas as classes sociais eram estranhos nesse aspecto.

			– Alice? – disse Selina, uma nota estranha na voz. – Para o que eles estão olhando? – Ela apontou para a amurada, onde todos os oﬁciais do navio estavam reunidos a estibordo, com seus peque-nos telescópios dirigidos para o fundo do navio. Entre o capitão e o segundo oﬁcial, o corpo magro e alto de seu irmão de 15 anos, Richard, parecia distintamente fora de lugar. Como os outros, ele estava observando um navio se aproximar deles. O curso atual do navio em questão o levaria para muito perto do Conchita. Os pelos da nuca de Alice se arrepiaram. Seu estômago se revolveu na direção oposta daquela do navio.

			– Oh, não.

			– O que foi? – perguntou Selina, o rosto ansioso, os brilhantes olhos verdes arregalados. Não podia ser. Não nessa viagem, quando eles haviam tomado todas as precauções.

			– É provavelmente um navio procurando notícias – disse Alice, indo para a amurada. – Todos procuram notícias hoje, com rumores de paz circulando no cais.

			– Espere – chamou Selina. – Sua sombrinha.Você sabe como se queima no sol.

			Com um suspiro de impaciência, Alice virou-se para aceitar o objeto de renda de sua amiga. Sorriu em agradecimento, pegou o braço de Selina e juntou-se ao sr. Anderson, o “faz-tudo” de seu pai, no parapeito.

			– Que navio é aquele? – questionou Alice. O sr. Anderson fez uma careta.

			– Não é possível ver deste ângulo, srta. Fulton, mas ele tem a bandeira do Reino Unido.

			Alice deu um suspiro de alívio. Thomas Anderson mordeu o lábio inferior.

			– Eu acho que você e lady Selina deveriam descer.

			– Por quê? – perguntou Selina, os olhos arregalados voltando- se para o homem de meia-idade, que imediatamente enrubesceu.

			Ele vinha corando toda vez que ela olhava em sua direção, desde que eles tinham deixado o porto. Não que Selina estivesse lhe dando o menor encorajamento. Ela apenas aceitava a admiração, como um direito seu. Alice reprimiu sua irritação. Ela não estava interessada em homens de nenhum tipo.

			O capitão Dareth abaixou seus óculos.

			– Vamos ver se nós conseguimos ultrapassar o navio. – O murmúrio baixo e tenso adicionou pressão ao peito já comprimido de Alice. Ela ﬁcou em silêncio quando o segundo oﬁcial gritou ordens por mais velas. O capitão não precisava de preocupações adicionais.

			Richard, obviamente repleto de excitação, virou-se para o capitão.

			– Ele é rápido para um brigue… um navio de dois mastros.

			– Isso é verdade – concordou capitão Dareth.

			– Um navio de guerra… um corsário… você acha? – perguntou Richard, sua voz adolescente mudando diante da empolgação.

			Alice arfou.

			Um encontro com um corsário era o pior cenário possível. Com a Inglaterra em guerra com a França e seus aliados, assim como a América, muitas nações tinham distribuído cartas de corso. O documento legal permitia que capitães gananciosos, com navios rápidos, tomassem como prêmio qualquer navio mercante inimigo, tentando passar pelo bloqueio. Eles eram pouco melhores que piratas, mas tinham a lei ao seu lado.

			Até agora, a Embarcação Fulton tinha se orgulhado de seguir a lei internacional ao pé da letra, mas a situação se tornara intolerável, com navios sendo parados de modo rotineiro. Ela olhou para a bandeira espanhola deles com um tremor. Tal-vez, afinal de contas, não tivesse sido uma boa ideia esconder a identidade nacional deles. Se ao menos não estivessem tão desesperados para se certificar de que a carga chegasse à Inglaterra com segurança…

			– É um corsário? – perguntou ela.

			O capitão virou a cabeça, como se apenas agora tivesse notado a presença de Alice.

			Srta. Fulton, eu realmente peço que desça. E você também, lady Selina. Sr. Anderson, por favor, escolte as ladies.

			Você acha que é um corsário, capitão Dareth? – insistiu Alice com ﬁrmeza, ciente das batidas descompassadas de seu coração.

			O olhar do capitão se moveu acima do ombro dela, então viajou do mastro principal para as velas sendo largadas por sua tripulação.

			Eu não sei, srta. Fulton. Houve rumores em Lisboa. Sempre havia rumores.

			Mas você acha que pode ser. Selina deu um gritinho de horror.

			– Nós estamos correndo perigo?

			– Eu devo tomar todas as precauções – respondeu o capitão.

			O sr. Anderson pegou o cotovelo de Selina e estendeu a outra mão para o braço de Alice.

			– Ladies, por favor?

			– Não – disse Alice. – Selina, desça, se você quiser, mas está quente como o inferno lá embaixo. Certamente, Conchita irá ultrapassar o outro navio com facilidade. – O navio dos Fulton tinha sido especialmente projetado para velocidade. Seu pai gastara até o último centavo para torná-lo o navio mercante mais rápido operando fora da Inglaterra.

			Claramente não querendo discutir com a ﬁ lha de seu empregador, o sr. Anderson voltou a atenção para Selina. Ele a escoltou para a escada de escotilha mais próxima.

			– Seria muito excitante se fosse um corsário – comentou Richard. O capitão fez uma careta.

			– Com licença, srta. Fulton. – Ele se apressou em se aconselhar com o primeiro oﬁcial. Alguns membros da tripulação estavam conversando sob o toldo, o resto ouvindo aos comandos do segundo oﬁcial, em silêncio.

			O brigue estava agora perto o bastante para que eles pudessem ver membros da tripulação se movendo ao redor do deque. Richard olhou ao telescópio.

			– Eles estão se aproximando de nós.

			Garotos. Tudo com que eles se importavam era com velocidade e perigo. Richard não aprendera nada nessa viagem? Aquela carga era a última esperança do pai deles… a última esperança da família… para salvar sua fortuna.

			Ela forçou um sorriso.

			– Reze para que ele não nos alcance, em vez de se alegrar com a aproximação. Richard a olhou, o rosto infantil subitamente sério.

			– Eu não estou do lado dele, Alice. Mas você tem de admirar um navio tão bonito.

			– Preﬁro admirá-lo de bem longe. Richard voltou a olhar ao telescópio.

			– Estranha popa. Alta para um brigue. Não parece diminuir sua velocidade.

			Aparentemente não. A proa do navio de dois mastros estava quase no mesmo nível da popa do Conchita. Por favor, por favor, faça com que o brigue quebre um mastro ou daniﬁque o leme. Qualquer coisa, de modo que eles não nos alcancem. As mãos de Alice se apertaram no cabo da sombrinha com tanta força que doeram. Ela fechou a maldita sombrinha. Quem se importava com sardas quando, minuto a minuto, o perseguidor deles diminuía a distância entre os navios?

			Apenas a poucas jardas da amurada deles, a bandeira do Reino Unido no mastro do outro navio desceu, e a bandeira americana subiu. Na popa, uma grande bandeira azul se abriu, revelando a imagem de um grifo… uma criatura mitológica em dourado, com garras aﬁadas e dentes brilhantes.

			– Eu sabia – exclamou Richard. Alice cerrou os dentes, todavia não pôde deixar de olhar, em fascinação, para as linhas elegantes do navio se aproximando.

			Uma nuvem de fumaça emergiu da proa do corsário. Um estrondo ameaçador soou no ar. Alice teve um sobressalto. O grito de Selina, vindo de baixo, pôde ser ouvido no deque. Água espirrou na frente do Conchita. Um tiro de aviso. O sinal marítimo para parar.

			O capitão emitiu uma ordem rápida para o timoneiro, que puxou a roda do leme com mais força. Conchita fugiu de seu perseguidor.Alice agarrou-se ao parapeito quando o deque se inclinou.

			– Isso os surpreendeu – murmurou Richard, um braço preso ao redor de uma corda. As velas do corsário ondularam, sem vento.

			– Oh, belo show. O brigue está preso. – Richard apressou-se para se juntar ao capitão no leme.

			– Não por muito tempo – disse o sr. Anderson com tristeza, aproximando-se de Alice, na amurada. Pelo canto do olho, Alice viu Perkin emergir através da escotilha e observar a cena.

			– Você – gritou um oﬁcial. – Para a verga. Perkin foi para a popa do navio. Com o coração na garganta, e incapaz de fazer qualquer coisa, além de olhar com fascinação horrorizada, Alice assistiu o corsário se recuperar rapidamente, recomeçando a seguir Conchita, então se posicionando à esquerda deles. Ao longo de toda a extensão do navio elegante, homens de aparência hostil portavam armas de fogo.

			– Certamente, ele não irá atirar em civis? – perguntou Alice.

			Alguém veio para trás dela. Quando ela se virou para ver quem era, um braço de aço passou ao redor de sua cintura e um revólver foi pressionado contra sua têmpora.Alice olhou para o perﬁl sério de Perkin com um grito de choque.

			– Desculpe, srta. Fulton – murmurou ele. – Faça o que for ordenado e nenhum mal lhe acontecerá.

			– Capitão Dareth – disse ele. – Renda-se.

			Alice podia sentir o peito de Perkin se inﬂando contra as suas costas cada vez que ele respirava. Arrepios lhe percorreram a coluna, e ela sentiu um friozinho muito inapropriado na barriga. Como podia responder àquele criminoso com um calor tão pouco feminino?

			Bateu nas costelas de Perkin com o cotovelo. Era o mesmo que cutucar uma pedra de granito. Pensando bem, o estômago dele cedeu menos que granito, embora ela não ouvisse o menor gemido.

			– Dareth – gritou ele novamente.

			O capitão virou-se, os olhos redondos como bolinhas de gude, o maxilar abaixando em direção ao nó impecável da gravata. Ele permaneceu absolutamente imóvel e olhou para a cena. Perkin praguejou.

			– Renda-se, homem, antes que alguém se machuque.

			Mesmo em seu estado de perplexidade, Alice não pôde evitar notar a mudança no cozinheiro, de marinheiro comum para um homem acostumado a comandar.

			Ela se contorceu no aperto dele.

			Você faz parte disso.

			Silêncio – ordenou ele. Um canhão disparou. Um forte estrondo preencheu o ar. Então o navio pareceu se desintegrar no som de madeira estilhaçando e gritos. Um mastro, com cordas e vela, caiu sobre o deque. Uma ponta atingiu Richard de lado. Ele caiu.

			Alice perdeu o fôlego. Esforçou-se para encontrar a voz, lutou para se libertar do aperto ao redor de sua cintura.

			– Richard – gritou ela. Mas parou quando o revólver aumentou a pressão em sua testa.

			– Fique imóvel – sussurrou ele no seu ouvido.

			– Solte-me. Meu irmão precisa de ajuda. – Ela pisou no peito do pé descalço dele. Perkin falou um palavrão, mas o aperto de aço não diminuiu nem um pouco. Ao lado do leme, o rosto do capitão empalideceu. Ele deu a ordem para que a bandeira fosse descida em sinal de rendição.

			– Momento sanguinário – murmurou Perkin, quando a bandeira deles caiu no chão. – Levantem – gritou. O timoneiro virou o navio e as velas ﬁcaram penduradas, frouxas. O outro navio aproximou-se, e homens pularam para os degraus da escada de corda do Conchita. Corsários invadiram o navio deles.

			– Leve seu irmão para baixo – disse Perkin, impulsionando-a para a frente, antes de andar para a amurada.

			Com o coração pesado, apavorada pelo que iria encontrar, Alice correu para o lado de Richard. Uma ponta do mastro estava sobre o peito dele. Uma mancha roxa marcava-lhe a testa.

			– Richard – gritou ela, sacudindo-lhe o ombro. Ele não se mexeu. Alice pressionou o ouvido no coração de seu irmão. Ouviu as batidas fortes. Graças a Deus.

			Agora, se ela conseguisse mover aquela madeira… Com mãos trêmulas, agarrou uma ponta do enorme mastro. Pesado demais. O mastro não se moveu. Usando toda sua força, ela tentou novamente. Inútil. Precisava de ajuda.

			Olhou ao redor, freneticamente. Apesar de parecerem uma tripulação heterogênea, os corsários estavam controlando a tripulação do Conchita de maneira rápida e eﬁciente, com o uso de armas e espadas. Nenhum deles olhou na sua direção.

			Um marinheiro passou correndo. Ela lhe segurou o braço.

			– Você. Dê-me uma ajuda aqui. – O homem pequeno de cabe-los grisalhos e tórax troncudo parou. Seus pequenos olhos pretos piscaram. – Ajude-me com este mastro – pediu ela.

			Ele olhou para Richard.

			– Sim, sim, senhorita. – Ele sacou uma faca e segurou-a acima do irmão dela. A respiração de Alice ﬁcou presa na garganta.

			– Por favor, não. O homem cortou as cordas e olhou para cima.

			– Você disse alguma coisa, senhorita? Ofegando, seu coração ainda batendo depressa demais para falar, Alice meneou a cabeça.

			O homem procedeu, levantando uma ponta do mastro e removendo-o de cima do peito de Richard.

			– Perkin me disse para levá-lo para baixo do deque – disse ela, indo para os pés de Richard. – Você precisa me ajudar. O homem pareceu confuso.

			– Não posso, senhorita. Fale com o capitão. – E ele saiu, apressadamente.

			Ela olhou ao redor, procurando mais alguém. Dentro dos poucos minutos em que ﬁcara ocupada com Richard, os corsários, vinte ou mais deles, e todos tão brutos quanto Perkin, haviam dominado o navio de seu pai, e estavam limpando o deque, removendo velas rasgadas, mastros quebrados e cordas daniﬁcadas. Um cheiro ácido permanecia no ar, o cheiro de pólvora dos tiros que tinham sido disparados.

			Oh, Senhor, que desastre. E eles podiam ter sido mortos. Um enorme nó se formou em sua garganta. Ela engoliu a onda de pânico. Richard precisava de ajuda. Mas quem ajudaria?

			Um homem viking loiro estava indo em direção à popa, e dando ordens no caminho. Aquele devia ser o capitão. Alice o seguiu com o olhar. Ele parou para falar com o traidor Perkin, que parecia ter crescido no mínimo três centímetros desde que os corsários tinham entrado a bordo. Ela marchou ao longo do deque e parou na frente dos dois homens.

			Meu irmão precisa de ajuda. O homem loiro pareceu horrorizado.

			– Bom Deus. Uma mulher? O que ela está fazendo no deque?

			– Um pouco mais alto que o capitão, e tão moreno quanto o outro homem era loiro, Perkin sussurrou no ouvido do gigante loiro.

			– Você, Perkin – começou ela –, diga ao seu capitão que este é um navio mercante honesto, carregando passageiros civis.

			O loiro gigante ergueu uma de suas sobrancelhas para seu cúmplice.

			– Michael?

			Você sabe o que fazer – replicou Perkin, e saiu andando.

			Simpson – gritou o capitão. – Venha aqui imediatamente. O homem de barba grisalha, que libertara Richard, veio correndo.

			Ele quer a moça no Grifo – disse o capitão. Ela? As sobrancelhas de Simpson se arquearam.

			Sim, sim, senhor. Por aqui, senhorita.

			– Eu não vou a lugar algum – protestou Alice. – Meu irmão está ferido. – Ela se esquivou do homem corpulento e voltou para seu irmão ainda pálido.

			Alguém pôs a mão sobre seu ombro. Ela se virou para encontrar um marinheiro de aparência rude, com um grande bigode e um rabo de cavalo, encarando-a com olhos cor de lama. Ele sorriu.

			Alice tentou não notar os dentes enegrecidos na boca dele.

			Leve-o para baixo. Os olhos do marinheiro se iluminaram.

			Eu ﬁcarei feliz em levar você para baixo, moça.

			– Fique longe dela, Kale. Perkin novamente, com um revólver na mão e os olhos brilhando com fúria.

			Alice experimentou um friozinho na barriga. Do tipo que nenhum homem deveria causar, muito menos um pirata, apesar de ele a ter defendido.

			– Volte para as suas tarefas, Kale – ordenou Perkin.

			Kale pareceu murchar. Ele bateu continência de modo indiferente.

			– Sim, senhor. – E foi embora.

			Um Simpson de olhos vermelhos apareceu ao lado de Perkin. Este franziu o cenho para o outro homem.

			– Droga, Simpson, coloque-a a bordo do Grifo, antes que ela cause mais problemas. – Ele estreitou os olhos, inclinou-se para mais perto de Simpson e murmurou alguma coisa no ouvido dele.

			Os olhos do outro homem se arregalaram, então ele tocou seu topete com uma piscadela.

			– Sim, sim.

			Não – disse Alice. – Não sem Richard. – Mas Perkin saiu andando, como se ela não tivesse dito uma palavra.

			Ordens são ordens, senhorita – garantiu Simpson, seus olhos pretos brilhando.

			Ele a agarrou pela cintura e, sem esforço, jogou-a sobre o ombro. Ela colidiu com força contra os ossos do homem, perdendo o fôlego.

			– Ai, seu bruto! Ponha-me no chão. – Alice socou-lhe as costas. Chutou-lhe o estômago. – Eu não vou a lugar algum sem meu irmão.

			O homem apenas respondeu com um gemido forçado. Ele atravessou o deque e jogou-a dentro de um cesto de lona, pendurado na lateral do navio. Os vilões tinham equipado as cordas e colocado uma polia entre os navios, sem dúvida pretendendo roubar tudo de valor.

			Oh, Deus. A carga. Estava arruinada.

			Ela tentou escapar de novo.

			– Eu não posso deixar meu irmão. – Ou Selina, que enlouqueceria de medo. Quem sabia o que um homem pavoroso como Kale faria? – Minha amiga está lá embaixo. Você precisa trazê-la, também.

			Simpson saltou para seu lado e agarrou-lhe o braço.

			– Fique imóvel, senhorita. Eu não quero machucar você. Puxe

			– gritou ele para um marinheiro do outro navio, manuseando as cordas.

			Alice agarrou-se à extremidade do cesto, seu estômago se revolvendo, enquanto ela olhava para trás e para o Conchita, tentando ver o que acontecia. Alguém estava se abaixando sobre Richard? Ela se ergueu na ponta dos pés. Droga, não conseguia ver.

			Simpson devia ter visto seu desespero, porque a expressão dele se tornou quase paterna.

			– Não se preocupe com seus amigos. O capitão irá cuidar deles.

			Cuidar deles? Por que aquilo não a tranquilizava nem um pouco? Na verdade, seu estômago se revolveu ainda mais do que antes, e sua garganta secou, como se ela tivesse engolido um oceano de água salgada.

			– Você precisa voltar para buscá-los.

			O cesto bateu contra a lateral do brigue e Simpson pulou. Ele tentou agarrá-la, mas Alice recuou. O brilho nos olhos do homem desapareceu.

			– Agora, senhorita, faça como eu digo, ou você e seus amigos irão ter mais problemas do que pediram. Ela ﬁcou imóvel. Não tinha intenção de causar nenhum dano a Richard ou Selina.

			Um marinheiro idoso, com um nariz vermelho traçado com veias azuis, correu na direção deles. Mechas de cabelos grisalhos estavam coladas ao couro cabeludo, os olhos acinzentados parecendo ansiosos.

			Alguém machucado? – perguntou ele para o guarda de Alice.

			Sim – respondeu ela. – Meu irmão. – Ele sofreu um golpe na cabeça. O homem, o médico, Alice assumiu, piscou.

			– Hum. O que ela está fazendo aqui?

			– Ordens do capitão.

			– Mulheres. Não trazem nada além de má sorte. – Ele entrou no cesto. – Transporte-me para o outro navio, homem – falou ele para o outro marinheiro.

			Alice agarrou a camisa de Simpson.

			– Ele vai examinar meu irmão, não vai?

			– Isso vai depender do capitão. – Ele devia ter visto o protesto se formando nos lábios de Alice, porque se apressou em acrescentar: – Se você ﬁzer exatamente o que digo, eu me certiﬁcarei de que ele examine seu irmão. – Ele a impulsionou em direção à popa de aparência estranha, às paredes entalhadas, relembrando-a de fotos de antigas embarcações espanholas de três proas, só que menor.

			Mordendo o lábio, Alice se deixou ser conduzida.

			Simpson abriu uma porta de magno com latão e empurrou-a para dentro de uma câmara iluminada por uma janela estilo painel, que ia do chão ao teto, angulando-se sobre a popa. Surpreendentemente, os móveis da cabine eram suntuosos. Um tapete turco cobria o chão, e uma mesa de mogno e uma cadeira dourada, estilo trono, ocupava o centro do cômodo.

			Sob uma claraboia, uma cama enorme, coberta com lençóis brancos ﬁnos, preenchia um canto. Uma criatura mitológica… um grifo preto… com as asas abertas, bico curvado aberto e garras de leão, se sobressaía da cabeceira.

			A espécie de coisa que dava pesadelos.

			Aquela devia ser a cabine do capitão. Por que a tinham levado para lá? Seu coração descompassou, alarmado. Alice virou-se para sair, e descobriu seu caminho bloqueado por um Simpson de aparência compassiva.

			– Fique à vontade, senhorita.

			Ele saiu pela porta. Ela ouviu a chave virando na fechadura.

			Ficar à vontade? Aquilo não era o mesmo que dizer para alguém que estava caindo de um penhasco que apreciasse a jornada?

			Além da janela, o céu azul e um mar brilhante zombaram de sua situação.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Com olhos fechados, Michael deleitou-se com o toque frio da bomba d’água salgada, enquanto lavava a sujeira de dias de seu corpo, na parte inferior do deque do navio mercante.

			A sorte pousara em seu ombro naqueles últimos dias. Ele tocou o talismã pendurado na corrente ao redor de seu pescoço, num agradecimento silencioso. Ter Fulton em suas mãos era uma coisa. Encontrar os dois herdeiros de Fulton a bordo era um bônus adicional.

			As crianças de Fulton estavam à sua mercê. Ele poderia matá- los. Ou poderia fazê-los sofrer o tormento que ele e Jaimie tinham sofrido. Os governantes turcos estavam sempre procurando escravos inﬁéis. Ou o garoto poderia ser forçado a se juntar à Marinha. E a garota? Ela daria uma boa amante, por uma ou duas semanas.

			Alguma emoção perversa brotou em seu peito com o pensamento do desespero de Fulton diante da perda dos ﬁlhos. Uma emoção perversa, triunfante e feia.

			E isso ainda não seria o pior que o futuro aguardava.

			Ele enxaguou o sabonete de seus cabelos e gesticulou para que Jacko parasse os esforços com a bomba. O rapaz, cujo rosto lembrava o de um macaco, bateu continência e jogou-lhe uma toalha. Michael deixou a água cascatear de seu corpo, então se secou.

			– O que aconteceu com seu braço? – David Wishart perguntou, de onde estava inclinado contra o parapeito, esperando ordens. Michael olhou para baixo, vendo a linha vermelha enrugada, com seus pontos pretos.

			– Cortesia do cozinheiro do Conchita. Ele discutiu sobre abrir mão de sua cabine.

			– Você o fez costurá-lo?

			– Não. – Ela havia feito aquilo. Alice Fulton. Com a agulha na mão, ela empalidecera sob as sardas no rosto, mas, para sua sur-presa, ﬁzera um trabalho melhor que o de muitos cirurgiões.

			Ele lhe devia uma por isso. Detestava estar em dívida com alguém, mas um débito para um Fulton tinha gosto mais amargo.

			Ainda por cima, uma mulher Fulton.

			E uma mulher mandona. Mesmo em sua posição humilde como cozinheiro, Michael não demorara muito a perceber que ela dava as ordens no Conchita. Alice havia sido a chave para que ele descobrisse sobre o pai dela, não o garoto, que era muito tolo para ter qualquer utilidade. Motivo pelo qual Michael mandara Simpson levá-la para sua cabine, a ﬁm de que ele pudesse questioná-la.

			A srta. Fulton certamente não era linda, com seus olhos sérios e rosto redondo comum. Não linda como a amiga. Entretanto, sob aquele exterior simples, havia energia. Uma espécie de redemoinho.

			Ele sentira isso sob suas mãos.

			Seu sangue esquentou nas veias, como acontecera quando ele tivera a coxa feminina contra sua lateral, e um revólver na testa dela. Uma sensação tanto inesperada quanto indesejada.

			Ora, ela era ﬁlha de Fulton. E estava em sua cabine. À sua mercê. Exceto que Michael tinha um débito para com ela. Droga. Jacko mostrou um espelho e uma lâmina.

			– Você vai se barbear hoje, capitão?

			Ele planejara se barbear na última parte da jornada para a Inglaterra, numa tentativa de parecer mais respeitável, mas a chegada dos prisioneiros em seu navio requeria que ele traçasse um novo plano de ação.

			– Não desta vez – replicou ele. – Tesoura, por favor.

			Ele vestiu uma camisa limpa sobre a cabeça, depois a calça curta, e olhou no espelho que Jacko segurava.

			– Relate-me os fatos, por favor, sr.Wishart. – Ele cortou os pelos pretos no seu maxilar. As sobrancelhas de seu segundo em comando se uniram.

			– Eu não gosto do que está acontecendo, Michael.

			Michael não o culpava. Eles nunca tinham se aventurado tão perto das águas britânicas antes, nem se arriscado nos bancos de areia rochosos de prisioneiros, mas Fulton, o cretino, havia se colocado no caminho de Michael. Somente um tolo ignoraria esse tipo de sorte.

			Ele não era tolo, e, além disso, estava na hora de apreciar o presente da sorte. Mais do que na hora. Passou um pente nos cabelos e prendeu-os com uma ﬁta preta que Jacko estendera sobre seu braço.

			– Relate como as coisas estão, por favor, David. David respirou fundo.

			– O rapaz Fulton e a garota que encontramos abaixo do deque estão no porão de carga, juntamente com outro homem civil, que quebrou um braço. Bones está com eles. Esperançosamente, ele tem paciência para acessos de histeria.

			Michael olhou para a expressão sofrida de seu amigo e recuou.

			– A situação está tão ruim assim? Os olhos azuis de David piscaram.

			– O civil está fazendo o possível para acalmar a garota. – O rosto de seu primeiro oﬁcial recuperou sua expressão perturbada. – Michael, nós não deveríamos mantê-los a bordo. Mande-os para Lisboa com o Conchita. Prisioneiros são uma complicação de que não precisamos.

			David Wishart vinha navegando com Michael em uma das fragatas fedorentas de Sua Majestade por cinco anos. Desde então, tinha passado mais três anos como primeiro oﬁcial de Michael. Essa era a primeira vez em que ele questionava uma ordem. O pior era que estava certo. Michael deveria enviar os passageiros do Conchita para o porto, com o navio especial. Entretanto, uma sensação desconfortável o envolveu quando ele abriu a boca para concordar, uma sensação de que alguma coisa estava prestes a dar errado. Um conhecimento de que o destino não apreciaria sua atitude de deixar o golpe de sorte escapar tão facilmente de suas mãos.

			Ele gesticulou a mão no ar, descartando a ideia.

			– Eu presumo que vocês encontraram os documentos falsiﬁcados, assim como o registro no diário de bordo que prova que o navio vem operando sob a bandeira de outra nação. David suspirou.

			– Nós encontramos. Fulton não tem como sustentar tais alegações.

			– Ótimo. Selecione uma tripulação para enviar o Conchita de volta a Lisboa. Deixe o almirantado decidir. – Ele vestiu o paletó.

			– Sim, sim – disse David. – Mas eu ainda não gosto disso. Nós não somos muito melhores que Fulton, hasteando uma bandeira americana. Aquelas cartas de corso que você comprou não resistirão a um escrutínio minucioso, e poderiam nos trazer problemas se alguém se incomodar em examiná-las.

			– Ninguém se incomodará. Você se preocupa demais. – Michael bateu no ombro de seu primeiro oﬁcial e melhor amigo.

			– Eu gostaria que você se preocupasse mais. Reunirei a tripulação. – David se retirou.

			 

			 

			Ao ouvir o barulho na fechadura, Alice parou de andar de um lado para o outro e se dirigiu à janela. Seu coração disparou. Sua língua parecia ter colado ao céu da boca, retendo as palavras que ela havia praticado em sua cabeça.

			A porta foi aberta.

			Perkin, parado ali em toda sua altura e largura, estudou-a com olhos estreitos. Recentemente banhado e cuidado, ele estava magníﬁco. Uma força irrequieta e indomável, como o oceano. Como ela uma vez podia ter confundido esse homem com um simples cozinheiro?

			O ar na cabine pareceu evaporar, deixando-a com nada para respirar. As batidas de seu coração se intensiﬁcaram, como se seu peito tivesse encolhido para metade de seu tamanho normal. Alice endireitou a coluna. Ergueu o queixo.

			– O que você quer? Onde está o seu capitão?

			Os olhos dele se arregalaram um pouco, então dentes brancos brilharam no rosto barbudo. Ele era extremamente bonito. Alice sentiu um friozinho na barriga. Estava louca? Ou apenas com medo?

			Esperou que a última opção fosse a verdadeira.

			Ele entrou e fechou a porta.

			Instintivamente, ela deu um passo atrás, o sangue bombeando em seus ouvidos. Medo. E a sensação estava deixando seus joelhos fracos e sua mente, vazia. Tudo que ela parecia ser capaz era de olhar ﬁxamente para o rosto dele. E para a largura dos ombros. Para o movimento ﬂexível dos quadris quando ele deu um peque-no passo à frente.

			– Aparentemente, uma apresentação é requerida. – Ele fez uma reverência com um ﬂoreado antiquado gracioso, quase como se tirando um lenço de um chapéu com abas viradas para cima. – Lionhawk, ao seu dispor. Capitão do navio Grifo.

			Ele era o capitão? O estômago de Alice se contorceu.

			– Não é de admirar que você não saiba cozinhar. Um sorriso curvou os lábios dele, e os olhos azuis brilharam.

			– Lamento pelos meus desastres culinários. Ela queria esmurrá-lo… ele parecia tão satisfeito consigo mesmo.

			– Eu também lamento. Lionhawk arqueou uma sobrancelha arrogante. Por que o capitão não era o sujeito com aparência de viking?

			De alguma maneira, ele parecera bem menos intimidador que esse homem, com seu sorriso malicioso.

			Então, capitão Pirata. O que você quer? O sorriso dele desapareceu.

			– Corsário.

			Pessoalmente, eu não posso ver a diferença. Isso ainda é roubo.

			– Um corsário opera dentro da lei – explicou ele com uma carranca. – Diferentemente de seu pai. Navegar um navio britânico sob a bandeira de outro país é ilegal.

			Alice estremeceu. O fato de ele estar certo era tão irritante. Principalmente quando era culpa dela que eles tivessem usado a bandeira falsa, em primeiro lugar. Um dos navios mercantes em Lisboa sugerira a falcatrua quando eles não puderam pagar o seguro absurdo, e ela persuadira Anderson a tentar. Pensando agora, não uma escolha sábia. Tarde demais para fazer alguma coisa sobre isso, exceto blefar.

			– Meu pai está conduzindo um negócio legal. Ele não está prejudicando ninguém.

			Uma imobilidade estranha preencheu o quarto. Apesar de ele parecer relaxado, Alice sentia uma tensão oculta no corpo forte, e uma emoção contida que nem podia começar a compreender.

			– Não prejudica ninguém? – perguntou ele suavemente.

			O tom gelado na voz dele enviou um calafrio ao longo da coluna de Alice. O medo que estivera contendo se expandiu em seu peito, então subiu à sua garganta. Ela engoliu o que parecia vidro quebrado.

			Onde meu irmão e lady Selina estão?

			Meus outros prisioneiros estão no porão de carga do navio.

			Prisioneiros. Um tremor profundo a percorreu. Ouvir as palavras faladas tão casualmente a fazia ver o terror da posição deles. Alice se sentou na cadeira mais próxima e travou os joelhos, recusando-se a deixá-lo ver qualquer fraqueza sua.

			Então eu exijo me juntar a eles. – Sentindo-se furiosa, as palavras saíram tremidas. Ela engoliu em seco novamente, tentando, em vão, umedecer a boca e se acalmar.

			Exige? – Ele andou em direção à mesa. Durante todo o tempo que tinha permanecido perto da porta, como uma sentinela, a força de sua presença parecera contida. Agora, ela ﬂuiu no espaço, preenchendo os cantos, circulando ao redor de Alice, não mais charmosa, porém misteriosa e ameaçadora. E, se ele pretendesse usar seu olhar gelado para intimidá-la, estava sendo muito bem-sucedido.

			Claramente, emitir ordens não era a coisa mais sensata que ela já ﬁzera, mas o bom-senso parecia ter lhe dado coragem. Alice se aproximou da janela, aumentando a distância entre eles. A janela aberta oferecia uma boa quantidade de ar, e dava vista para o mar bem abaixo.

			– Eu tenho certeza de que você é um homem ocupado. – Ela gesticulou para a mesa dele. – Deve ter planos de ação para traçar. Ordens para dar. Eu apenas atrapalharei. Ele inclinou a cabeça para um lado.

			– Verdade. Graças a Deus. Ele podia ser um pirata… não, um corsário, era melhor não insultá-lo novamente… mas parecia bastante inteligente.

			– Fico contente que você concorda. Poderia me direcionar? – Ela andou para a porta, passando a centímetros daquele ombro largo. Perto o bastante para um rápido olhar, observando os longos cílios pretos emoldurando olhos vívidos, e gotas de água do banho escorrendo dos cabelos para dentro da barba.

			De perto, ele parecia impossivelmente grande. E muito másculo. E bonito demais. Reprimindo os pensamentos indesejados, Alice girou a maçaneta da porta e abriu-a.A porta se fechou em seguida.

			Acima de sua cabeça, viu a mão grande aberta sobre a madeira. Irritada, ela se virou, de costas para a porta. E se deparou com um peito largo, coberto por um colete cor de creme bordado sobre uma camisa branca impecável.

			– Não – disse Lionhawk, a expressão implacável.

			– Não?

			– Não. Eu não a escoltarei para lá. Não por enquanto, pelo menos.

			– Meu irmão está ferido.Você deve me levar até ele. – Detestando o tremor em sua voz, ela lhe prendeu o olhar, e instantaneamente se arrependeu. Os olhos ﬁxados nos seus eram ardentes.

			E então ele sorriu. O sorriso não o fez parecer amigável, mas apenas selvagem, como se tivesse sentido o cheiro de alguma coisa saborosa.

			Mais ordens, srta. Fulton? O coração de Alice bateu de modo descompassado.

			– Um pedido.

			– Um pedido não muito civil.Você poderia tentar ser um pouco mais educada. – A voz masculina profunda percorreu a pele dela como mel. Seu peito inﬂava e murchava contra o corpete de algodão. Calor penetrou sua pele. Ela inalou o aroma do oceano e de sabonete. Um cheiro de limpeza muito másculo. Inebriante.

			Era melhor não notar o aroma dele. Ou como ele estava perto. Ou sua própria pulsação frenética.

			Ele colocou a outra mão na porta, emoldurando-lhe a cabeça dentro de mangas de camisa branca sob as quais havia músculos que ela admirara mais cedo naquele dia.

			O friozinho na barriga voltou. Seu coração bateu de um jeito estranho, como se procurando um novo ritmo.

			– Como está seu braço?

			Deus, o que a levara a dizer isso? Não se importava com o braço dele. Pensaria ele que aquilo era um apelo por gratidão?

			Quase tão bom como se estivesse novo. – Ele esboçou um sorriso presunçoso. – Graças a você.

			Eu gostaria que tivesse cortado seu braço fora, quando tive a chance. – Alice estremeceu interiormente com a própria rudez, mas forçou-se a encontrar o olhar dele, sem piscar.

			Ele a encarou por um longo momento, o olhar percorrendo-lhe o rosto, como se não pudesse acreditar no que tinha acabado de ouvir. Então abaixou a cabeça e pressionou a boca na sua.

			Vingança, punição, raiva… a boca dele na sua transmitia tudo isso. E mais alguma coisa. Algo imprudente e louco que fez seu interior se contrair. Desejo.

			Ela virou a cabeça para o lado. Ele lhe segurou a nuca, a boca se suavizando, provando, cortejando.

			O coração de Alice descompassou. Sua respiração se tornou ofegante. Calor a envolveu, fazendo-a se derreter de dentro para fora. Ela ergueu as mãos para empurrá-lo. Elas pararam acima do peito largo, tremendo, seus dedos se curvando com vontade de tocar, e sabendo que isso seria fatal.

			A ponta da língua dele traçou o contorno de seus lábios. As pálpebras de Alice baixaram quando um calor maravilhoso envolveu sua pele.

			Loucura. Seu corpo se incandescia com isso, tomado por um desejo do qual ela nem sequer deveria ter consciência. Seus lábios se entreabriram diante da provocação dele.

			Uma língua quente entrelaçou-se com a sua. Uma sensação poderosa explodiu em seu baixo-ventre. Um pequeno gemido subiu à sua garganta.

			Lionhawk se afastou e ﬁtou-a com olhos brilhantes, o peito se movimentando com a respiração ofegante. Um sorriso sensual curvava os lábios bonitos.

			Promíscua. Era isso que o sorriso dele dizia. Devassa. Como se ele soubesse. Não poderia. Não apenas por um beijo.

			– Fique longe de mim – exclamou ela, somente para humilhar a si mesma ao se tornar ciente da própria falta de fôlego. Ele abaixou os braços nas suas laterais e endireitou o corpo, parecendo um pouco surpreso.

			– Talvez você tome mais cuidado com suas palavras no futuro. Então, eu não precisarei lutar contra a maré.

			Ela não queria falar com ele, em absoluto. Esquivou-se por baixo do braço musculoso, e apressou-se para o outro lado do quarto, virando-se para encará-lo quando chegou à extremidade oposta. Para seu alívio, ele não se moveu para segui-la.

			– Eu gostaria de ir ao encontro de meu irmão. Ele arqueou uma sobrancelha. As batidas frenéticas no coração de Alice se acalmaram, fazendo-a se sentir mais ela mesma.

			– Por favor – acrescentou ela, de maneira régia.

			Ele se encostou contra a porta, cruzando os braços sobre aquele peito largo e musculoso, e observou-a com olhos estreitos.

			– Sente-se, srta. Fulton. Nós precisamos ter uma conversa.

			– O que você e eu poderíamos ter para discutir?

			– O seu futuro, e o futuro de seus companheiros. – A voz dele era dura e repleta de poder conﬁante. O estômago de Alice se revolveu, mas ela manteve a expressão calma.

			– Muito bem. – Ela marchou para a única outra cadeira no quarto, exceto aquela atrás da mesa. Sentou-se na beirada e uniu as mãos sobre o colo, rezando para que ele não visse como ela estava tremendo por dentro, e colocou um sorriso forçado no rosto.

			– Quais são os seus planos?

			– Depende de você.

			– Como? Ele pressionou os lábios, como se decidindo como dar as más notícias.

			Observar os olhos azuis dele era como assistir a cada mudança no oceano. Se olhos fossem as janelas da alma, a dele se transformara na cor das tempestades no mar, no verde-acinzentado do Atlântico no inverno.

			Frio penetrou o sangue de Alice.

			Ele se afastou da porta e andou para a mesa, inclinando um quadril estreito na extremidade. Novamente, estava perto demais para seu conforto. Ela reprimiu a vontade de fugir.

			– Nós podemos ser educados – murmurou ele. – Posso lhe oferecer um refresco, depois de sua situação difícil?

			Agora ele bancaria o cavalheiro? E ela se submeteria, docilmente? Faria o papel de moça educada?

			– Não, obrigada.

			– Você não irá se importar se eu pegar um drinque? – Lionhawk abaixou-se, claramente desinteressado se ela se importava ou não, e abriu uma gaveta. Tirou uma garrafa e um copo de dentro, serviu uma boa dose no copo e retornou a garrafa à gaveta. Todos os movimentos eram elegantes, sem pressa, mas, ainda assim, emanando poder. Alice teve de respirar fundo e permanecer sentada imóvel sob o olhar frio dele.

			– Aos Fulton. – Ele fez uma careta e deu um longo gole, como se para remover o gosto do nome dela da língua.

			Um pé com bota balançava enquanto ele a observava sobre a borda do copo. Ela nunca vira pernas tão longas e musculosas evidenciadas para causar um efeito de parar o coração. Oh, não! Como podia estar impressionada por aquele homem horrível? O problema era que ele parecia bonito demais, e os beijos que lhe dera eram como uma droga para seus sentidos.

			Alice comprimiu os lábios. Deixaria que ele falasse o que esta-va em sua cabeça. Isso funcionava nos negócios. Funcionaria com ele, também.

			– Por que você estava a bordo? – ele ﬁnalmente perguntou. – Você e seu irmão?

			Se não fosse algo tão estranho para contemplar, ela poderia ter pensado que o tom da voz dele estava rouco de desejo.

			– Eu fui visitar uma amiga em Lisboa. Meu irmão adora o mar. Foi um presente para ele, antes que vá para a escola.

			– Uma viagem de lazer? Com uma guerra acontecendo? – Ele balançou a cabeça. – Seu pai deve se importar muito pouco com a segurança de vocês.

			– Se não fosse por homens como você, nossa segurança não seria um problema.

			Sobrancelhas escuras se uniram numa expressão furiosa.

			Droga. Não era realmente uma boa ideia cutucar um leão com uma vara curta, para ver o que ele faria, mas esse homem a fazia se sentir pouco à vontade, não ela mesma, em absoluto. Não exatamente com medo, mas irritada. Agora, entendia como uma ostra se sentia com um pouco de areia abaixo de sua concha. Irritadiça. Se ela ao menos conseguisse parar de admirar aquele físico espetacular, talvez fosse capaz de reunir alguns pensamentos coerentes.

			– Você tem um espírito aﬁado para combinar com sua língua aﬁada, acredito – disse ele. – Usou-o para bom efeito nos comerciantes em Lisboa.

			Tudo tinha dependido de Alice forçar Anderson, até o nível adequado, nas negociações dele para aquela carga, mas tinha a impressão de que, quanto menos esse homem soubesse, melhor. E nessa ocasião, em particular, não se importava em usar seus recursos femininos. Arregalou os olhos e curvou os lábios num sorriso superﬁcial.

			Eu, senhor? Envolvida em negócios?

			E a outra mulher? Lady Selina Albright? Sua adição de último minuto à lista de passageiros? Por que ela está a bordo? Alice levantou um dos ombros.

			– Isso não é da sua conta, mas lady Selina é uma amiga. Ela queria voltar à Inglaterra mais cedo. Eu lhe ofereci uma oportunidade.

			Oferecer era uma palavra gentil demais. Selina tinha aparecido aos prantos na noite da partida deles, exigindo ser levada para casa. Para dar espaço a ela, Alice havia sido forçada a deixar sua criada para trás, no cais.

			– Eu entendo – disse ele. As duas palavras tinham o peso de uma ameaça.
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